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MESMO EM MENOR NÚMERO, MULHERES MARCAM PRESENÇA E BUSCAM ABRIR CAMINHOS NA TECNOLOGIA DURANTE A CAMPUS PARTY BRASÍLIA

E
m um ambiente que cele-
bra a inovação e o futuro 
da tecnologia, elas ainda 
são minoria. Entre ofici-

nas de robótica, estandes de in-
teligência artificial e maratonas de 
programação, mulheres que parti-
ciparam da Campus Party Brasília 
enfrentam, além dos desafios técni-
cos, a barreira da representatividade. 
Realizada entre 18 e 22 de junho, na 
Arena Mané Garrincha, o evento reu-
niu cerca de 150 mil pessoas. No entan-
to, a participação feminina segue sen-
do um desafio. Ainda não há dados desta 
edição, mas bastava circular pelo local 
para perceber isso.

O cenário reflete a realidade de-
sigual do mercado de tecnologia no 
Brasil. Uma pesquisa da Serasa Ex-
perian de 2024 aponta que apenas 
0,07% das mulheres brasileiras 
atua no setor, o equivalente a cer-
ca de 69,8 mil profissionais em todo 
o país. Isso em uma área que ofe-
rece salários competitivos e boas 
perspectivas de crescimento. 

Luiza Costa, 24 anos, foi uma das 
duas mil pessoas que acamparam na 
Campus Party. Estudante de enge-
nharia mecatrônica e presidente da 
empresa júnior de computação CJR 
da UnB, apesar do sucesso no meio 
acadêmico, ela vive uma rotina que 
reflete as estatísticas: ser, com fre-
quência, a única mulher em uma sa-
la com 40 homens. “Já pensei em de-
sistir do curso por conta disso. Mas a 
gente aceita e segue”, afirma. 

A estudante de engenharia de soft-
ware Mayara Marques, 20, foi uma das 
palestrantes do evento e abordou as bar-
reiras enfrentadas por mulheres na tec-
nologia. Integrante do projeto de exten-
são Meninas.Comp, que busca incentivar 
a participação de mulheres nas áreas de 
exatas, ela destacou a importância de ter 
referências femininas no setor. “No co-
meço do curso, eu achava tudo muito 
difícil e pensava que não iria conseguir 
atravessar essas barreiras, mas sei que já 
ultrapassei e vou ultrapassar muitas ou-
tras. A gente sempre precisa ter alguém 
para se espelhar." 

Impacto social
A Campus Party trouxe iniciativas vol-

tadas à inclusão. No estande da PyLadies, 
comunidade internacional que apoia a 
inserção de mulheres na tecnologia, a 
analista de sistemas e professora Kadidja 
Oliveira, 51, destacou os desafios enfren-
tados no mercado de trabalho. “Em uma 
entrevista de emprego, competimos ape-
nas com homens. O processo seletivo de-
ve, independentemente do gênero, qua-
lificar a gente por nossas competências e 
habilidades”, defendeu. 

Karla Roberto, engenheira de produ-
ção e professora, relatou sua atuação co-
mo gestora para ampliar as oportuni-
dades para mulheres. “Faço questão de 
priorizar a contratação de mulheres. Co-
mo professora, ensino aos alunos ho-
mens como tratar suas colegas e o que é 
machismo estrutural. Já como mãe, edu-
quei meu filho para não enxergar mulhe-
res como inferiores”, destacou.

Aos 18 anos e prestes a ingressar na 
faculdade, Giselly Custódio acumula ex-
periência no desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas com foco em impac-
to social. Frequentadora de feiras cientí-
ficas desde os 15 anos, ela trabalha com 
protótipos de aplicativos. Recentemente, 
criou uma ferramenta para auxiliar defi-
cientes visuais a se locomoverem de for-
ma autônoma no ambiente escolar. Pe-
lo projeto, recebeu reconhecimento do 
Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq) e foi 
bolsista por três anos seguidos na Inicia-
ção Científica Júnior (ICJr). 

“Quando vejo um problema social, 
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penso em como posso resolver por meio 
da tecnologia”, afirma.  Giselly também 
tem a percepção de que o ambiente da 
programação e da tecnologia ainda é pre-
dominantemente masculino. Para ela, 
apesar da existência de premiações vol-
tadas para mulheres na ciência, ainda fal-
ta incentivo para aumentar a presença fe-
minina no setor. “Vejo muitas mulheres 
interessadas, mas que não desenvolvem 
projetos por falta de oportunidade. O 
que falta, na verdade, é incentivo", avalia.

Hackaton
A brasiliense Yasmin Costa, 22 anos, 

desenvolvedora de software e graduan-
da em ciência da computação, liderou, 
ao lado das colegas Sara Tavares, 22, e 
Valéria Gomes, 33, o desenvolvimento 
de um aplicativo voltado à segurança 
de mulheres no Distrito Federal. O pro-
jeto garantiu à equipe o terceiro lugar 

no desafio de hackathon promovido 
pela Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF) no evento. A iniciativa teve 
como objetivo incentivar soluções tec-
nológicas para problemas reais da ca-
pital, e as melhores propostas pode-
rão ser incorporadas como ferramen-
tas da SSP-DF.

Batizado de Aurora, o app foi pensa-
do para oferecer recursos de proteção e 
coleta de provas em casos de violência 
doméstica. A equipe buscou desenvol-
ver o app com base em dores reais vivi-
das por elas e por mulheres próximas. "O 
app é camuflado, então, se o agressor ten-
tar acessar, ele não consegue ver as pro-
vas registradas nem os relatos da vítima. 
Também é possível armazenar áudios, ví-
deos, fotos e documentos como provas, 
e ativar recursos de geolocalização para 
que alguém de confiança acompanhe em 
tempo real quando ela estiver se sentindo 
em risco", detalha. O aplicativo inclui um 
botão de pânico com acionamento direto 
e prioritário da polícia. 

Além do projeto, Yasmin ressalta a 
atuação da comunidade feminina de tec-
nologia do DF, a Somos Tech, da qual é 
vice-presidente. O grupo realiza men-
torias, capacitações e rodas de conversa 
para ampliar a participação de mulheres 
na tecnologia. “A tecnologia ainda é um 
meio em que os homens têm uma grande 
porcentagem de participação, então ven-
cer esse prêmio traz uma sensação de re-
presentatividade, mostrar para mulheres 
que estão e que querem entrar nessa área 
que elas são capazes”, disse.
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